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Íntrodução

RESGATAR OS DIREITOS DO CORAÇÃO

Seguramente, a crise ecológica global exige 
soluções técnicas que possam impedir que o aqueci-
mento global ultrapasse 2 graus Celsius, o que seria 
desastroso para toda a biosfera. Se por irresponsabili-
dade humana nada fi zermos e este subir a 4, 5 ou até 
6 graus Celsius, as formas de vida conhecidas, inclu-
sive a humana, estarão gravemente ameaçadas. Mas 
a técnica não é tudo nem o principal. Parafraseando 
Galileo Galilei, podemos dizer: “A ciência nos ensina 
como funciona o céu, mas não nos ensina como se vai 
ao céu”. 

Direitos do Coracao - Miolo.indd   11Direitos do Coracao - Miolo.indd   11 10/11/15   16:4410/11/15   16:44



12

Da mesma forma, a ciência nos indica como 
funcionam as coisas, mas não tem condições de nos 
dizer se elas são benéfi cas ou maléfi cas à totalidade 
do sistema-vida e do sistema-Terra. Para isso, temos 
que recorrer aos critérios éticos aos quais a própria 
prática científi ca está submetida. 

Até que ponto apenas soluções técnicas equi-
libram Gaia a ponto de ela continuar a nos querer 
sobre si e ainda garantir os suprimentos vitais para 
os demais seres vivos? Será que ela vai identifi car, 
assimilar ou rejeitar as mais de mil substâncias quí-
micas sintéticas, os transgênicos e outros micro-orga-
nismos produzidos artifi cialmente, para os quais seu 
estômago não foi preparado ao longo de milênios de 
sua evolução? Nem a própria ciência tem condições 
de dar alguma resposta segura. Por isso temos que 
acionar os princípios da prevenção, da precaução e 
do cuidado, para que nossa saúde não seja afetada. 

As intervenções técnicas são necessárias para 
atender às demandas humanas. Mas elas têm de se 
adequar a um novo paradigma de produção, menos 
agressivo, de distribuição mais equitativa, de consu-
mo regido pela sobriedade compartida e de absorção 
dos rejeitos para que não danifi quem os ecossistemas.

A Carta da Terra, um dos documentos nascidos 
com o apoio da UNESCO e da ONU, resultado de uma 

Introdução
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consulta de oito anos (de 1992 a 2000) a praticamen-
te todos os povos, articulando valores e princípios 
que nos inspirem uma nova forma de habitar o pla-
neta, diz sabiamente: 

O que se afi rma é que devemos desenvolver 
uma nova leitura da realidade total (mente) e uma 
nova sensibilidade (coração) junto ao sentido de per-
tença entre todos os seres e a responsabilidade univer-
sal pelo destino comum, da Terra e da humanidade.

A mente, vale dizer, a visão contemporânea do 
universo, da história da Terra, da vida e da existên-
cia humana foram, em grande parte, codifi cadas num 

Como nunca antes na história, o destino 
comum nos conclama a buscar um novo 

começo [...] Isso requer uma mudança 
na mente e no coração. Requer um novo 

sentido de interdependência global e 
de responsabilidade universal [...] Só 

assim alcançaremos um modo de vida 
sustentável nos níveis local, nacional, 

regional e global (n. 16, f).

Direitos do coração
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trabalho de quase um século. Falta-nos urgentemente 
despertar o coração para que sinta, se compadeça, 
se solidarize e ame a Terra, seus ecossistemas e to-
dos os seres, nossos companheiros nesta caminhada 
terrestre. Sozinha, a mente não dispõe de todos os 
instrumentos para debelar a atual crise. Ela precisa 
do suporte do coração. É ele quem nos move para 
a ação e busca os melhores caminhos para o nosso 
salvamento. Por isso falamos dos direitos do coração, 
que devem ser proclamados e vividos em função de 
nossa própria sobrevivência.

A dimensão do coração foi descurada pela mo-
dernidade. A razão analítica e instrumental e a tec-
nociência buscavam, como método, o distanciamento 
mais severo possível entre emoção e razão e entre o 
sujeito pensante e o objeto pensado.

Tudo que vinha do mundo das emoções, dos 
afetos, da sensibilidade, numa palavra, do pathos, 
obscurecia o olhar analítico e “objetivo” sobre o obje-
to. Tais dimensões deveriam ser postas sob suspeição, 
ser controladas e até recalcadas.

Ocorre que a própria ciência superou essa po-
sição reducionista seja pela mecânica quântica de 
Bohr/Heisenberg, seja pela biologia à la Maturana/
Varela, seja, por fi m, pela tradição psicanalítica, re-
forçada pela fi losofi a da existência (Heidegger, Sar-

Introdução
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tre e outros). Essas correntes evidenciaram o envolvi-
mento inevitável do sujeito com o objeto. A objetivi-
dade total é uma ilusão. No conhecimento, há sempre 
interesses do sujeito, há emoções e afetos, próprios 
do ser humano no mundo com os outros. Mais ainda, 
nos convenceram de que a estrutura de base do ser 
humano não é a razão, mas o afeto e a sensibilidade.

Daniel Goleman trouxe a prova empírica com 
seu texto Inteligência emocional. Aí, ele afi rma que a 
emoção precede à razão. A primeira reação perante 
qualquer realidade é a emoção; somente alguns se-
gundos depois a razão desperta. Michel Maff esoli es-
creveu o Elogio da razão sensível; Patrick Viveret pro-
pôs Por uma sobriedade feliz; fundada no acordo en-
tre a razão mental e a inteligência do coração; Adela 
Cortina escreveu A razão cordial; entre nós, Muniz 
Sodré, em várias de suas obras. 

Isso se torna mais compreensível se pensarmos 
que nós humanos não somos simplesmente animais 
racionais, mas mamíferos racionais. Quando, há mais 
de duzentos milhões de anos, surgiram os mamíferos, 
irrompeu o cérebro límbico, responsável pelo afeto, 
pelo cuidado e pela amorização. A mãe concebe e 
carrega dentro de si a cria e, depois de nascida, a 
cerca de cuidados e de afagos. Somente nos últimos 
cinco a seis milhões de anos surgiu o cérebro neo-

Direitos do coração
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cortex, e há duzentos mil anos, o tipo de cérebro que 
temos hoje, que se expressa pela razão abstrata, pelo 
conceito e pela linguagem racional.

O grande desafi o atual é conferir centralidade 
ao que é mais ancestral em nós, o afeto e a sensibili-
dade, cuja expressão maior se encontra no coração. 
Enfatizando, importa resgatar o coração e seus direi-
tos, tão válidos quanto os direitos da razão, da vonta-
de, da inteligência e da libido. 

Nele está o nosso centro, nossa capacidade de 
sentir em profundidade; nele se encontram a sede do 
amor e o nicho dos valores.  

Longe de nós desbancarmos a razão; precisa-
mos dela, pois é imprescindível para o discernimento 
e a priorização dos afetos, sem substituí-los. Hoje, se 
não aprendermos a sentir a Terra como Gaia, não a 
amarmos como amamos nossa mãe e não cuidarmos 
dela como cuidamos de nossos fi lhos e fi lhas, difi cil-
mente a salvaremos.  

Sem a sensibilidade, a operação da tecnociên-
cia será insufi ciente. Mas uma ciência com consciên-
cia e com sentido ético pode encontrar saídas liber-
tadoras para nossa crise. Por isso importa reinventar 
o ser humano total que une cabeça e coração, senti-
mento e razão, música e trabalho, poesia e técnica.

Introdução
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O objetivo de nosso texto é convidar as pessoas 
a aprender a sentir, a unir a razão, geralmente fria e 
calculista, ao afeto, caloroso e irradiante. Desse amál-
gama nascerá, diria espontaneamente, a nossa vonta-
de de cuidar de tudo o que é vivo, frágil e importante 
para a vida humana e a vida no planeta Terra.

O coração possui seus direitos e a sua lógica 
própria. Ele não vê tão claro quanto a razão, mas vê 
mais profundamente e de forma certeira. Conhece-
mos melhor quando amamos. E amamos mais inten-
samente quando nosso conhecimento é mais lúcido e 
despido de preconceitos.

Direitos do coração
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